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DESLEIXO 
Pretendemos eoligir 

dados que nos habili 
tem a expender con
siderações seguras so; 
bre o numero de obi-
tos verificados neste 

0 alastramento da 
tuberculose é vtrda» 
deiramente alarmante. 

Mesm<> na Santa 
Casa as victimas da 

M I L A G R E 

Cora cinco [>&s o Christo 
Deu de comer à cincu mil pessaos/ 
Eu não me assombro dist,̂  
Pois tu, que o niHti espirito magoas, 
Tens um só coração, 
E.amas, comtudo, uniu população/ 
ARTHUR AZEVEDO. 

ACROBATA DA DOR 

Scenas 
Ternas 

Tão velhq, tão triste, 

município e pPütcipal' í terrível moléstia attin* 
mente sobre as mo-!gem a uma porcenta* 
lestias que os deter g^m aterrorisante. 
minaram» # , , 

) Nao se pôde espe 
Sabe-se queassom irar outra coisa numa, 

brosa é a mortalidade cidade em que não e coberto aper.as rje an
uas creanças em Itú. se observa o mínimo drajos, um pobre nomem 
Até hoje, que se sai* preceito hygienico pa* mendigava, assentado á 

beira de uma estrada 
Passou alguém, alguém 

que era muito rico e que 
e m que apparecemivinha seguido de um 
essas moléstias não I cortejo extraordinário e 
passam por qualquer luxuoso. 
desinfecção ou limpe*; —Caridade, caridade, 
za completa antes dei senhor! Outrora tive 
receber novos aluga 

bit, os poderes publi- ra evitar a propaga 
cos não se moveram ção das moléstias com 
para combalel-a. Ni»' tagiosas. üs prédios 
guem lembrou-se de 
aconselhar aos pães 
incautos esta ou aquel* 
Ia alimentação ou 
mesmo de indagar a 
causa de tão grande 
mortalidade. 

Çargalha, ri, n u m riso de toraieata, 
C o m o u m palhaço que, desengonçado, 
Nervoso, ri, n u m riso absurdo, inflado 
De u m a ironia e de uma dor violenta. 

Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 
Agita os guizos, e, convulsionado, 
Salta, gavroche, salta, clown, varado 
Pelo estertor dessa agonia lenta... 

Federa-té «bis» e u m «bis» não se despreza! 
V a m o s I reteza os músculos, reteza 
Nessas macabras piruetas d'aço... 

E, embora caias sobre o chão fremente, 
Afogado e m teu sangue estuoso e quente, 
Ri 1 Goração, tristíssimo palhaço. . 

CRUZ E SOUZA. 

E m matéria de hy-
giene ninguém se em 
tende por aqui como 
em tudo que diz res* 
peito aos interesses 
vitaes da população. 

O serviço de ex-
gottos aproveita qua' 
si que exclusivamente 
ao centro da cidade, 
pois a rede não se 
estende a muitas cem 
tenas de prédios si* 
tuados nos arrabaldes. 
Os ventiladores, ape-
zar da apregoada 
abundância de água 
do Braiaiá, tresandam 
um mau cheiro que 
infecciona toda a ei» 
dade, 

Pois, se assim è, 
não admira que as 
autoridades sanitárias 
não liguem importân
cia ao nosso obitua* 
rio 
Log;e á primeira vis' 

ta verifica-se um nu
mero grande de obi* 
tos sem assistência 
medica. 

dores. 

Tanta íalta de es 
crupulo toca as raias 
de u m procedimento 
criminoso. 

Actualmente as ca* 
sas em Jtú são aluga" 
das em geral para fa* 
milias de fora, de u m 
modo especial para 
officiaes do exercito 
que aqui vêm fixar 
residência. Essas pes
soas nem sempre sa* 
bem quem as antece' 
deu riaquella moradia 
e ás ve2es não tomam 
indagações nesse sen 
tido confiadas no zelo 
dos poderes públicos. 
* C o m o podem elles 
cruzar os braços, fin
gindo ignorar as suas 
grandes responsabili' 
dade^ ? 

P°è 

cofres cheios de dinheiro 
e pedrarias. Agora não 
posaúo nem um ceir.iL 
Uma esmola pelo amor 
de Deus. 

O rico que passava, 
enternecido, d Ã uma 
moeda oe ouro ao 
bre homem. 
—Obrigado, meu rico 

senhor. Graças a esta 
moeda, sonharei com a 
minha opulencia de ou* 
tr*ora e assim terei a il 
lusão das riquezas desa
parecidas 

U m solejado, em uni' 
forme de gala, passou 

depois; uma escolta se-
guia'o, tocando marchas 
alegres e triumphaes em 
trombetas heróicas ; e d* 
le trazia na mto direita 
galhos de lcfcros, que tre",,flôr. 

gloriosamenie no 

louro a ess po bre' ho* 
mem. 

— Obrigado, illustre 
senhor. Graças a esta 
folha de louro, sonharei 
com as victorias de ou* 
tr'ora e assim terei a il' 
lusao dos batalhas esque" 
cidas. 

Uma lindíssima rapari' 
ga de dezesseis annos 
passou com o seu aman 
te. O mendigo disse, 
sacundindo a cabeça : 

—Outr'ora amei e fui 
amado por bellas moças 
louras como vós, peque 
na, e cujos lábios eram 
tão frescos cemo os teus. 
A^ora, velho e feio, nío 
conheço mais o perfume 
do beijo que pousa como 
uma borboleta sobre a 

Apregôa-se que ha
bitamos uma cidade 
civilisada. A o menos 

miam 
ar.. * 

— Caridade, caridade, 
senhor! Outr'cra fui um 
altivo vencedor, todo 
cercado por um tumulto 

de acclamações, e a fada 
dos tríurrphos . agitava um beijo quente. 

é de presumir-se que {estandartes sobre a mi"' E o amoroso, 
não sejamos sertane-jnha cabeça, misericórdia: 
JOS a algumas léguas j O glorioso que passa" — E u o p«rmitto, 
apenas da Capital. va deu urrv* folha de se. 

Mas nâo pediu esmola. 
A linda rttoça, que 

passava, ccmmoveu-se. 
—(Tom permissão do 

meu amante, disse ella 
ao mendigo, farei á tua 
bocea" triste a esmola de 

O mendigo repondeu : 

• —Não, nfio ! Nada 
quero dos teus lábios, 
criança que passas! Uma 
rr.ceda de ouro ou uma 
folha de louro podem 
fazer renascer a illusão 
Ó9s opulencias e das 
victorias. M&s uni beijo 
quente sobre velhos Ia" 
bios nao traz amor. Oa 
corações extinetos sâo 
mortos que nâo resusci* 
tam. Parte, parte depres" 
sa, criança. Que eu não 
ouça a tua voz, o teu 
riso, porque o que ha 
de mais cruel para um 
morto adormecido sobre 
a rclva fanada, è ouvir 
as caricias de duas pom 
bas no cypreste de sua 
sepultura. 

CATULLE MENDE'S. 

com 
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Advocacia em gera 
C. P. Sampaio Netto 

— Advogado — 

Rua do Commercio 52 
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Sentença 

Na acçao executiva 

cambial em que é exe 

quente Antônio Vaz do 

Nascimento e executado 

Bernardo Pedro Castel-5* 

lafl, o juiz de psfe em 

sr. Adolpho exercicto, 
Rodrigues 

proferiu a 

tença : 

de Arruia, 

seguinte sen 

ca do dccurnento, força 

que lhe dá lei ; considc' 

rando que a prova tes' 

mimhal neste ponto é 

falha, visto dizerem as tes' 

t^munhas vagamente que 

o Réu é analphabetc OUÍ 
v j. , ] Es':a loja tem a maior facilidade para receber as mais* 

que sabem ter Hle pe |finas fczandas e artigos de mais alta novidade. 
dido a outrem para lhe I A grande LOJA S A N T A LUZIA é muito conhecida 

não têm luz própria ficam 
com o tempo necessário pa* 

remover as dificuldades ra 

(A mais barateira de Itú) 

Vistos estes autos en* 

tre partes, Antônio Vaz 

do Nascimento e Bernar' 

do Pedro Castellan alie* 

ga o i.o que é credor 

do 2.0 da quantia de Rs. 

450$ooo, offerecendo co* 

m o documento a cambial 

a fs. acceita pelo deve* 

dor. Impugnando alíega 

u segundo que nada 

está a dever, visto ser 

filso o titulo ajuizado, 

por estar borrado, e ser* 

analphabeto o embargan' 

te. Correu o processo 

seus termos, o que tudo 

visto e examinado e 

considerando que Autor 

fundamentou seu pedido 

em um titulo que faz pro' 

Va por si mesmo, valen' 

do como escriptura publi

ca ; considerando que o 

Autor é homem serio*, 

honesto e incapaz de 

pedir o que nlo lhe é 

devido, e menos ainda 

de falsificar um titulo, 

escrevendo ou mandando 

escrever o nome do de' 

vedor ; considerando que 

o titulo foi escripto por 

Jasè Ffatini Doles, nego' 

ciante na praça, onde 

goza de conceito, na sua 

presença assignada pelo 

devedor, embora com 

difficuidade, segundo de 

põe José Fratini Doles ; 

considerando que o prc'. 

prio devedor confessa 

haver comprado animaes 

na importância da quan' 

tia pedida, embora de' 

clare haver pago, facto 

que prova a realidade 

da transação allegada 

pelo Autor; consideran' 

do outrosim, que o Réu 

nâo provou o aílegado 

pagamento, nem por 

meio de recibo, e nem 

de testemunhas ; conside*! 

rando que a simples al'| 

legação de ser analpha j f S a d 

fazer assentamentos ; con' 

siderando .finalmente que 

não pode ser illidida a 

íé de um documento, 

com allegações vagas e 

incertas, dcjpreco os em" 

bargos de fs. e julgo 

por sentença a penhora, 

que deve subsistir, na 

forma da lei. 

Custas pelo embargan 

te, 

Itú 4 de Outubro de 

1921. 

Adolpho Rodri 
gues de Arruda. 

NOTA—E* 
do exequente 

Alfredo Baue.r 

cutado o sr. 

paio Netto. 

advogado 

o sr. dr. 

e do exe* 

C. P S ,am 

Futebol 

«Ainda o torneif» E. C, So-
rocabano—Maranhão F. C. 

Encontraram-se, ha tem
pos, em Ytú, as turmas do 
Maranhão F. C e do E. C. 
•Sorocabano. . 

Estabeleceram - se para 
essa refrega, ao que parece, 
innuraeras cláusulas tenden
tes a evitar qualquer dos 
antagonistas incluísse, nos 
respectivos quadros, elemen* 
tos estranhos ao clube. 
Tratava-se de uma refre

ga de responsabilidade e, 
a julgar pelas informações 
contidas nos protestos e 
contra-protestos publicados 
por aquelles clubes, acerca 
do celeberrimo jogo, ambos 
prinmara em inobservar 
o regulamento pieestabele-
cido, reforçando seus con 
junetos com jogadores de 
outras entidades. 

Até ahi, nada vae que 
justifique o trabalho a que 
nos damos de reeheiar mais 

hábil ou 
digidos. 

ardilosamente 

que os não deixara cami
nhar para o casarão da 
praça João Mendes. 
Dizem que o político que 

mais consegue é aquelle 
que mais insiste. 
Não tenham, por isso, 

acanhamento de pedir. Pe-
> çam, suppliquem, choramin
guem, ajoelhem se, beijem 
as duas mãos dos chefes 
ao mesmo tempo, chorem 
de verdade e pode ser que 
assim aquelles corações de 
granito commovam se para 
servil-os. 

U m logarsinhc na chapa 
official é a coisa mais gos
tosa deste mundo, 
U m homem que nunca 

trabalhou em política, cuja 
bagagem de serviços é car* 
regada num sacco furado, 
somente por uma bamburra 
da sorte ira para o alto 
com prejuiso dos que já lá 
estão trabalhando ha muitos 
annos. • 
Em tono o caso éV bom 

não desanimar. 
O directorjf) de Itú é 

composto de alta*% capacida* 
des no inundo das letras e 
da política. 
Hábeis, como são, intelli' 

gentes e argutos, farão va* 
ler o seu prestigio porque 
isso'de ver navios aqui em 
Itú que nem mar existe, é 
uma historia muito compli 
cada. 
E depois, se as eleições fi-

• carem para Abril, que jurem 
re-!do Maranhãf. F. C., osquae»,'pelos deuses, no dia l.o 

ou 

de todas as distintas famílias desta cidade e por 
mesmo os seus proprietários desejam agera fazel-as 
scientes üe que receberam um grande sortimento de 
tecidos finos, fabricados nos mais bellos padrões da 
moda, escolhidos ao gosto das Exmas faraiÜas e pró
prios para a confecção de vestidos finissimos, e todos 
elles etn condicçôcs muito convenientes. 

Devemos ainda chamar a attenção para os nossos te
cidos á phantasia, próprios para a estação actual. e 
principalmonfe p:i% a secção de roupas brancas, meias 

í de seda, pcikiraanas, fitas, rendas, bordados, etc. etc. 

Attenção 
Os proprietários desta afamada loja, resolveram con
tinuar a vender alguns artigos" pelo mesmo preço de 
liquidação. 
MoriniWAve Mana, peça com 20 jarJas a 20.000 — 

Algodão alvejado n.o 4.000, peça com 10 "rnts. a 8.500— 
Colchas de fustão, para casados, de 1,80 X 2,20 a 16.500 
—Meias de seda brancas e pretas, fará senhoras, a 7 500 
—Linhas brancas^e pretas de todos os números, cada 300 
Sandálias de l.a qualidade de n.os 18 a 26 3.800, de n.os 
27 a 32 a 4.8ipc e de n.os 33 a 40 a 6.000. 

Vendas sò a dinheiro 

Loja Sar.ta Luzia —R. do Co:nmercio 90 

G. Amara & Cia-

Itú 

é de suppor, são tão «resis* 
tentes» como os que agora 
vemos abalados.» E m primeiro logar che

gou-nos ás mãos a peça de j 
defesa do Sorocabano. Cia-1 Da «A Platéa> 
gindo-nos ás informações Outubro de 1921 
nella contidas, não trepida* ^ ^ ^ 
mos em dar toda a razão 
ao adversário do Maranhão 
F. C. • 

de 7 de 

JÓIAS 

daquelle mez, que tvae 
racha». 

Quanto mais tempo mais 
fagueiras as esperanças e 
emquanto o pau vae e vetn 
folgam as costas... 

12 DE OUTUBRO 

do protesto 
algumas laudas, com isso ; Maranhão 
raassando a paciência dos 

0 presidente desta zgrz- Compram-se brilhantes, 
miação, entretanto, coutes-' ouro, prata e platina usudos, 
tando a veracidade de ai em qualquer quantidade, 
guns dados em que alicer ' pagando*se o justo valor. 
ceamos a «nota» que, a 22, Quem possuir taes objectos 
do mês p. findo, publicámos í não deve dos mesmos dis* 
a respeiío da pendência' pôr sem que antes procure 
verificada entre o clube de fazer negocio com DID 
Ytú e a sociedade de Soro* HABIB aqui representa-
caba, acaba de endereçar do por ELIAS KALIL á 
nos attenciosa missiva. Es* rua do Commercio n.o 103 

jsa, que veio acompanhada (Loja de fazendas). 
publicado pelo' 

C, encerra | 

estremecer "a Pe I â POI ít Í C 3 
base em que foi assentada . « ^ — ^ _ ^ — 
a nossa «#ota». 

. Do «Jornal do Commercio» 
Por isso, nós receiosos; 

Trata-se de uma pratica, J (j B qU£ tenhamos couimetti*' «As eleições para a... re' 
infelizmente, assás diSundi-!(|0 ;l'<,uma injustiça* pxara novação da Câmara, dizia j se, iomo sempre, attendeirse 
da nos arraiaer do futeborcom 0 c ] U D e ytuano, damos hontem um paredro a outro,'

aos interesses subalternos 

tópicos que-
leitores e do bom ljnory- j dade-íazem 
pista, que só gosta de com* , 
por o que trás para esta ' 
secção assumptos de palpi-1 
tante actualídade esportiva.? 

Por ter sido hontem a 
data commemorativa da 
Descoberta da America não 
fuuccionaram as repartições 
publicas, em cujas fachadas 
foi hasteaio o Pavilhão Na* 
cional. 

Quebrando o habito inve
terado de desrespeito pelos 
feriados da Republica, t. 
commercio fechou as suas 
portas ao meio dia. 
Não sabemos e nem pre

tendemos saber se a pre-

feitura, mais ou menos ace-
phala, baixou uma ordem 
excepcional para que tal íe* 
chamento se verificasse ou 

e a sua flagrante prejudi- J)0r desmoronado o edificio í ambos em altitude de myi-
cialidade, dispensa a verbe 
remos. 

Mas, tornemos á penúlti
ma oração. 

0 enxerto dos ditos «pla-
deu azo a que as 
es litigantes, em 

que levantamos com as li* I terio, talvez sejam transferi' 3e n°s negócios da Câmara 
nhas que figuram nesta see l das para fins de Ab^' 
çao, em defesa 
Sorocabano. 

do E. C. 

Não ousamos, todavia, 
empreendernova obra com 

Foi, ou vae ser 

dos que vivera a intrometter 

beto não pode iludir a(jetra de fôrma, fizessem os alicerces que nos offere-
fjrça probatória intrinsi protestos e contra protestos, ce o distineto presidente fluencia opaca, aquelles que 

0 facto é que o comraer-
talvez ei* fechou as suas portas, 

prorogado o prãso para que ; raas as fabricas de tecido» 
as esperanças não morram, trabalharam como de costu* 
Cora quasi três mezes' mo... 

mais os candidatos de in- Aqui tudo é assim! 



REPUBLICA 
«Ui.ll 

A A Iniciativa"j HoííÇÍaPÍO 
Foi mais u m triunr 

pho conseguido pelo 
sr.-Felippo Olivero a 
inauguração dos pavi
lhões da «A Iniciati-
va> nesta cidad<\ # 

A' hora marcada, 
na noite de domingo 
ultimo, toda a parte 
superior da praça Pa 
dre Miguel achava-se 
tomada por uma mui 
tidão collocsal calcu 
Jada em mais de três 
mil pessoas. 
Os três Jelegantes 
pavilhões illuminados 
foram desde ao anoi* 
tecer cercados pelo 
povo que anciosu de* 
sejava ver e*# ouvir, 
ver as gravuras exhi-
bidas na teia levanta* 
da ao lado* da egreja 
Matriz e ouvir as ex 
plicações promettidas 
pelo sr. Olivero, o ín-
fatigavel propagador 
da nessa indu&tria, da 
nossa hvoura, do nos* 
so commercio e da? 
nessas bellezas natu 
raes. 
Tudo correu como 
era de esperanr-se, 
apezar do vento que 
soprava impertinente 
— a tf*la iüuminou se 
aos olhos do popula 
cho e o fundador da 
«A Iniciativa» fallou 
pelo espaço de mai* 
de uma hora sobre os 
fins colimados pelos 
seus ingentes esfor 
ços. , 
Assim foi domingo 
e assim repetiu-se 
hontem—um espeta' 
culo attrahente ao ar 
livre e o que é mais 
importante nestes du' 
rps tempos—gratuito. 
A banda «José Vi' 
ctorio» tem concorri' 
do com a sua presen
ça para o suecesso 
obtido pela «A Inicia* 
tiva». 

Societá Italiana di Mutuo 
tarso e Benificenza 
Lüigi di Savoia . 

Esta syrapathica socieda
de beneticiente, da qual 
fazem parte os mais diotin* 
ctos membros da colônia 
italiana aqui domiciliada, 
procedeu á eleição da sua 
directoria, obtendo o se
guinte jesultado : 
Presidente , Francesco 
Favero; Vice, Giovani Qua* 
glia; Segretario, Camillo 
Gianini -, Vice, Gicvníni Bo' 
ní; Tesoriere, Vincenzo 
Gandini; Ccnsiglieri, Enne* 
doro Battisti, Antônio Be* 
nedetti, Giovanni Doles, Sal-
vatoie Lammoglia, Cario 
Ferrari, Abramo Borssiri ; 
Supplente, Francesco Bar 
bi. Michele Feriozzi; Revi* 
sore, Raffaelle Liberatore, 
Giuseppe D'Onofrio ; Porta 
Bandiera, L—Ferruccio Fa-
villa, B.—Giovanni Pelli-
chieri. 

O mandato 
ctoria expira 
1922. 

Çjarage Jtuatja 

Automóveis nnvos e con' 
fortaveis para passeios e 
viagens.— Serviço rápido, 
executado por pessoal idô
neo e apto.—Rua Rio Bran* 
co 6.—Telephones 243 e 
189.—Itú. 

dire-
era fins de 

Futebol 

SITIO 
Vende-se um sitio no 
Itahym com 53 alquei» 
res de campo, para in-
vernada, fechados com 
arames, e uma boa ca" 
sa de morada. 

Trata se na casa 179, 
Rua SaBta Rita. 

União Operário—O sr. José 
de Salles. esforçado capitão 
do União Operário, pede o 
corapareciraento, nas tardes 
de exercícios, dos seguintes 
jogadores: Conceição, Sal
tes, Marcellino, Ayres, Lo
bato, Nabor, Ferro, Dorico, 
Evaristo, Barreiros, Guilher 
me, Dnnga, Silva, Mulato, 
Ribeiro, Pedro, David, Ma
cedo, Celso, Fonseca, Bo* 
oifaeio, Pilão, Boanerges, 
Nicola, Bicudo, #Bardini e 
outros jogadores. 

Bloco Juvenil Futebol—O 
director desta sociedade 
avisa os sra. sócios que do
mingo próximo seguirão pa 
ra o Salto cs l.o e 2.o 
quadros deste clube, afim 
de jogar com o Juvenil 
Palmeiras.) 
0. D. Brasileiro. 
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Secção livre 

Compromisso á 
JJatjdeirct 

Verificojse hontem o 
compromisso á Bandeira 
prestado peles ecnscrrptos 
do 4.0 Regimento de Arti
lharia Montada. 

A cerimonia teve logar 
ao mtio dia com toda as 
Aleinnidadts e foi assisti
da por to*da a offieiahdade 
d'aquella unidade militar, 
alem de crescido numero 
de famílias e cavalheiros. 
De uma das janellas do 

quartel pronunciou vibrante 
e applandido discurso a 
graciosa e intelhgente se' 
nhorinha Ophelia Blackman. 

Jfo publico 

Depois de ter exgotado 
os meios calmos, com que 
os homens de bem liquidam 
as suas contas, vejo*me 
forçado a vir a publico de* 
ciar que as praças do des* 
tacamento local, Manoel de 
ÍSouzae Dt minges José Bis' 
po, me são devedoras por 
fornecimento de comida, 
sendo que esta ultima morou 
em minha casa com sua 
mulher e sigra. 

Prou/ettem agora pagar-
me com cadeia e outra% 
violência que não iutimi" 
dam. 

Se o pagamento dessas 
dividas não me fôr feito 
até o fim do unez irei levar 
a rainha queixa ao Cora 
mando Geral da Força Pu
blica por intermédio do 
digno sr. dr. delegado de 
policia desta cidade. 

Itú 12—10—921. 
Avelino dos Santos Toledo. 

No Parque 
A9s 7 e às 9 horas 

Hoje# continuação do sensacional film e m 
series «A Cidade Perdida», devendo ser 
projectados os 3.o e 4,o episodiob e m 8 
partes; protagonistas, Juanita Hansen e 
George Chesebro (O Destemido). Será le
vada também uma chistosa comedia zooló
gica, e m 4 partes. 

Amanhã, será estreado o Tiovo piano de
vendo ser passado o drama da Fox, e m 
9 partes, "ÓDIO F E U D A L " , por T o m Mix. 
Preço 1$000. A orchestia tocará tanto na 
sessão como no espetáculo. 

O sympathico artista americano Elmo 
Lincoln apparece sabbado na tela deste ci
nema interpretando o grande drama da 
Circuit, em \2 partes, intitulado: 

"TARZAN" 

Casa Ideal 
D E 

AGOSTINHO JOSÉ' 
Rua do Commercio n.° 161 

E m trente do largo do Carmo 

EDITAL 
.—, 

J)e Casamento 

O proprietário deste estabelecimento de fazendas e ar
marinho communica ao publico que resolveu liquidar as 
roupas feitas para senhoras e creanças por metade do 
preço pelo qual dantes eram vendidos. 

Assim liquida vestidos de etamine bordados á seda, 
de 25$000 por 15$000, de 20$000 por 12$500.—Es
pecialidade em camisas para homens que de 5$500 pas' 
sarão a ser vendida por 5$000 e de 1o$000 por 6$5oc 
—Colxas inglezas, de linho, 2,20 par 2,40 por 35(000, 
de fuetão por 18$000-

Muitos outras artigos estão sendo vendidos com 50 0/0 
de abatimento? 

Só visitando esta casa é o que o publico verificará 
que não se trata de simples reclame. 

residente em Itú bairro do 
Taquaral, filho legitimo de 
Adamo Spinardi e de Luiza 
Malagola ; ella. solteira, de 
occnpações domesticas, nas
cida em Araras aos 30 de 
Novembro de 1895, residen
te em Itú, baino do Ta
quaral, filha legitima de Am* 
brosio Sitta e de Augusta 
Favatto. 

Se alguém souber de at" 
gnm impedimento deve 
accusal-o nos termo» da lei 
e para os fins do direito. 
Cartório de paz de Itú aos 
8 de Outubro de 1921.— 
0 official do registro civil, 

Godofredo da Fonseca, 
official do registro civil do 
districto de paz de Itú,̂  Godofredo da Frnseca 
Estado de S Paulo faz — — _ « — — . — _ — 
publico que exhibiram em 
cartório os documentos exi
gidos pela lei afim de se 

Cornelio Pinho 
Trata de papeis de casa-

casarem' Eduiido Spinardi e naentos, tanto no civil co-
Victoria Sitta: e!le solteiro, m o no religioso.—Rua San-
lavador, nascido em Itália ta Rita—nnm. 2 4 — Y T U 
a3S 2 de Julho de 1897, 

Prédios á venda 
Vendenrse as casas n.os 
116-A e 118 da rua do 
Commercio, juntas eu sepa 
radas. 

Tratar com C. Giannini— 
Rua Direita, n.o 21. 

Q U E R E I S ter as 
s u a s carroças 

bem reparadas? E* só 
aii na officina de João 
L>ra Júnior — Largo 
do Mercado, 

Amanhã, o drama, 

õdto feudal 

em 9 partes, da Fox 

por Tom Mix 
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Fabrica de Sabão 
Vende*se a fabrica de sabão* montada no bairo. da 

Villa Nova, desta cidade. 
O pietendente encontrará toda a facilidade para a 

realisaçlo de negocio, pois o vendedor promptifica^se a 
ensinar c o m o se faz a fabricação. 

Para tratar c o m Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

I T Ü 
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Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia. 

eiinica Medica 
e Cirúrgica 

de DR. BRAZ BICUDO DE ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 

Clinica medica em «geral—gynocologia—eurati 
^os-lavagens vetieo-uretraes—injeções endovenosase 
intra musculares 
Dispõe de uma optima sala para curativos em 

geral e pequenas operações com todo o rigor ane" 
psia para o qae possúe modernos estenlisadores 
electricos. — Consultas nos dias úteis : das 8 ás 
n da manhã e das 4 ás 5 da tarde, AOS domin 
jgos das 8 às 11 da manhã. 

— Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114 

ideal, a Farinha Cruzeiro do 
Sul, de José Maria Portella, 
fcila fpelo systema moderno 
— sem*fermentação — Fa* 

1 bricada e m Itú, á rua 
SanfAnna n.o 7-A, telepho* 
ne ^n.o 156. 

O Soberano Pâo 

Casa Cecilio 
— — » E - — 

Francisco Cecilio fllalfa 
Rua da Pailma, n.° 69 — Tel^phor.e 152 

- ^ YTU ==-

I T IT 

Para a cura rápida e certa da 

GOfiORívHE^ 
— usem — 

B L E p O I T 
Especifico infallivel 

A' venda nas melhores pharmacias 
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Previne-se ao distincto publico desta cidade e munici' 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 u m b e m 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon
do á.venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e e m cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retiatos, etc. etc. 

Concerta-se imagens, collocam-se vidres e m caixilho, 
apromptam-se quadros c o m perfeição, c o m a m á x i m a 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

-.::•&/ 

f 

Um 
Quantos 

apello 
sonjos.. . 

-DOLOROSA IN
TERROGAÇÃO!!!— 

le soffrem c"<> estorna* 

go devido a m á alimenta* 
ção ? 1 O uso constante da 
farinha de milno apodrecido 
ou fermentado tem sido cau* 
sa' de muitas doenças do 

estômago.' Pois bem, basta 
de sofrimento: eis o remé
dio — a farinha de milho 

Scliana "Santa M a " 
Acha-se montada nesta 

cidade, no prédio IJ.O 1 do 
Largo de Santa Rita u m a 
officina completa de Selleiro 
confiada a dois profissionaes 
habilitados. Aceita-se qual' 
quer serviço concernente á 
arte. 

Nardy & Oliveira 

Largo de Santa Rita, n.o* 1 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icei]ciado pela 3>irectoria de Saudet de 
São paulo — especialidade em n^olesiias 
de cavallos e cães. 
Consultas e chanjados a 7{ua Santa Cruz 

rj.o 192 — celephone 199. 

Fabrica de Vehiculos 
— DE — 

JOÃO LYBA JIMOK 
-- Largo do Mercado — 

O" seu proprietário offeie<^: ao publico os servi* 

ços desta oíficina a preços nunca vistos. T e m u m 

grande deposito de madeira, ft.rro, aço, carvão 

tinta, etc. etc 

Faz também rodas de automóvel.—Especialida

de em pintura. — Os trabalhos são executados por 

habilissimos artistas. 


